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LII.  O Drama da Transmissão da Bênção para os Filhos de Isaque 

A. Dois filhos concorrendo para conseguir a bênção principal  
1. A bênção: o melhor presente que um pai poderia deixar para o filho 

2. Nesta história, não haveria duas bênçãos equivalentes, nem quase iguais; 
só um filho receberia a bênção principal, mais almejada  

3. Lembrando os antecedentes desta história: (1) Deus avisou para a mãe que 
os dois filhos gerariam nações distintas e que o mais novo seria mais forte 
e o mais velho serviria ao mais novo; (2) Esaú vendeu seu direito de 
primogenitura a Jacó por um prato de comida     

4. Na introdução à história, vemos que Esaú se casou com duas mulheres 
hititas ou cananeias, trazendo profunda tristeza aos pais 

5. Apesar de tudo isso, Isaque pretende passar a bênção principal para Esaú, 
porque se deleitava da carne deliciosa que ele trazia da caça  

6. Rebeca ouve a conversa de Isaque com Esaú e entra em ação com um 
plano para enganar Isaque e pegar a bênção para Jacó  

7. Jacó tem receios, mas seu temor é somente se o plano der errado; no fim, 
coopera com a mãe e executa o plano dela   

B. Jacó engana o pai e recebe a bênção  
1. Isaque estranha a voz de Jacó, e faz várias perguntas e testes, mas no fim 

acredita que é Esaú 

2. A inspiração da bênção: o alimento delicioso, o beijo do filho e o cheiro da 
roupa de Esaú 

3. A bênção: abundância do fruto da terra; domínio sobre povos e nações; 
primazia e predomínio sobre os outros irmãos; bênção e maldição sobre 



 
 

outros povos seriam determinadas pela atitude deles em relação aos 
descendentes de Jacó.   

C. Esaú chega querendo a bênção 
1. Isaque tem uma reação muito forte quando descobre que foi enganado 

2. Esaú entra em desespero, querendo de todo jeito uma bênção, mesmo 
assim 

3. A bênção dada a Esaú é muito inferior, sem a fertilidade da terra, a bênção 
dos céus, servindo o irmão, e só se libertando algum tempo depois  

4. Esaú sente ódio do irmão por causa da bênção inferior 

D. Os resultados da trama enganosa de Rebeca e Jacó 
1. Jacó terá de fugir de Esaú, para a casa de seu tio Labão 

2. Rebeca ficará separada do filho que ama 

E. As lições que podemos aprender de cada personagem nessa história 
1. Isaque: ele cumpriu a missão especial que Deus lhe deu, mas não percebeu 

a escolha de Deus sobre Jacó, e quis passar a bênção para Esaú por uma 
questão de preferência pessoal, pela satisfação que Esaú lhe dava  

2.  Esaú: não deu valor ao seu direito de primogenitura, não quis se separar 
do povo cananeu (casamento), e quando perdeu a bênção do pai que queria 
tanto, não achou uma saída, mesmo chorando amargamente  

3. Rebeca: ela tinha ouvido de Deus a respeito do destino dos dois filhos, 
portanto tinha mais discernimento sobre isso do que seu marido; porém, 
usou métodos de engano, de esperteza humana, e mesmo tendo sucesso 
em conseguir obter a bênção para Jacó, sofreu as consequências de ódio 
entre os irmãos e de separação do filho amado Jacó, que nunca mais viu  

4. Jacó: foi de sua mãe que ele herdou a natureza de ser enganador, de usar 
ardis, trapaças e esperteza para conseguir o que queria, mesmo sendo um 
objetivo bom; o importante é que a história da vida dele vai mostrar que 
Deus tratou duramente com Jacó para corrigir isso nele   


